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U U Vau pelo ministro da marinha, em que pe.!2._IJJ��nos, um p�ssQ.d¡Q-ajd, e pas- den�.....,., 81liN1RJ lCHltfl.
se traduzem as medidas de fomen- so de gigante para a ¡ olução do pro-
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to ultramarino ; e fal-o com tal pai- blema que não póde permanecer Sobre o destacamento de infan-
teria e respectiva banda de musi­xão, ao menos n'aiguns dos seus insoluvel e peiado pelo celebre de-
ca actualmente em Évora e de cu'

orgãos) que qi.ern na-o tiver estu- creto traoõo de 27 de setembro de .

'd d'

JO regresso a estaei a e tanto se

dado, desde annos e minuciosa- 1894, e menos ainda sob o regimen propalou ultimamente, sabemos o

mente questões colonices poderá da lei de 21 dtagosto de 1856, não seguinte: que esse destacamento

suppôr , que nas propostas ha idéas revogada, delineada n'urna epoca tera de ser substituido por um de
em que uma viagem ao ultramar caçadores 4, que partirá 'para Evo-

QU intenções dignas de reparo. -

I EI dera feito para ser cantado em he ra tao ogo regresse a vas o es-
A proposta que mais tem des- tacameto do Forte .da Graça que,roicas epopeias.penado phrases sonoras da impren- A por sua vez, terá de ser rendid;

,
iniciativa governamental para

por um de infateria IS. '

sa da opposição é a que se refere h' d'
.

di
.

I
-

. sa ir s� "uma preJu reia inacçao Só depois de substituidos todosás concessões de terrenos ulu-amari- '

mereceria, por si só, todos os ap- estes destacamentos regresssra á
nos, assumpto do maximo interes

plausos. sua séde em Tavira, a força e a
se publico, que reclama desde mui- Mas a verdade é ,que, na pro- .banda de musica dt' infantia 4, ha
to tempo urgentes providencia-. postá, o ministro do ultramar con. quatro mezes ausente.

O problema é de SUd natureza substancia as ideas mais aprecia­
complexo; e quem o estuda demo vers e a mais Sensata resolução das
rudamente reconhece que admitte questões que encontrou abertas ao

soluções differentes, sendo difficil tornar conta da sua pasta.
chegar a uma uniforrnidade de opi- As-entando como principio fun-
niôes. darnent al que só a iniciativa parti-
Em Portugal, C01110 em todos os cular póde arrancar á improducti­

paizes coloniaes a attenção dos bo- vidade em que se tem mantido a

mens publicos tem sido chamada maior fl arte dos territorios ultra­

para encontrar-lhe solução que con marines, e que a constiruição das
tente a todos, sem que se tenha grandes companhias com direitos
obtido esse desideratum. Não ad. magestaticos não r e alisarn o me­

mira pois, que o governo não ti- lhor aproveitamento d'clles , pro­
vesse n aq uella proposta apresen - põe regimens de concessões con­
tado solução que despert asse em soante as circunstancias partícula­
todos os maldizentes politicos um res de cada provincia, que hão de
movimento dapplauso. ser applaudidas pelo paiz, quando
Tentativas rcpresentadas por este, passado o momento psycho­

propostas de lei e em estudos de logico das paixões partidarias, qui­
cornmissões. por diversas vezes se zer fazer justiça a quem a merece.

hão feito, mas sempre teem sido E se defeitos houvera na pro-
frustradas. , posta ás camaras legislativas cum-

Basta ennumerar as propostas de pria corrigil os ; porque o actual
lei de I [ d'abril de 1 �96 e de 30 gabinete, em contrario do que teem

de junho de 1897, o parecer da feito outros, não quiz resolver por
commissão da camara electiva com meios dictatoriaes os problemás
a ultima redacção votada na mes- que se lhes apresentam, preferindo
ma camara, o parecer da camara remettel'(l)l :,franca e lealmente ás

alta, o parecer da commissão no- mais largas e desassombradas dis·

meada por portaria de 17 de 110- cussóes.

vembro de 1899, cada uma eriçada E isto é decerto uma prova, das

de defeitos e successivamente, com mais valiosas, de que o governo

justiça, postas de laJo, apezar da al. tem a consciencia dd sua força, e

ta competencia dos homens, que em
a força das adhesões de todo o

todas intervieram para que se com paiz desapaixonado e probo.
prehenda, que o ministro da mari­

nha', apresentando uma proposta in­

comparavelmente mais perfeita de

que todas as propostas e trabalhos

anteriores, prestou um relevante ser-
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proprletarJo e'ed,t� ..
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Para Tavira (sem.estre)....... ••.•. 400 réis
l'-l'

Para fóra » , . , •• • • . • • • • • 500 »

Numero avulso,.,.: , •.

'
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Toda a correspondencia (leve ser dirigida ao pro­

prietario, o U I N TA 'F [I R A, 31 D E J A N E j RO "O E . 190 I

A actual situação politica censo­

lida-se de dia para dia 110 poder.
Cerradas, como se apresentam,

as fileiras do partido regenerador,
movendo-se como um corpo per­
feitamente homogeneo á voz do

chefe, está feita a prova de que os

homens, que ha mezes teem a seu

cargo a adrninistração do paiz , es­

tão fortemente apoiados e mere

cem a confiança da nação.
Mas a opposição, irrequieta e

impenirente, encarregou·se, mau

grado seu, de dar ao paiz, e aos

que lá de fóra seguem as emoções
da nossa politica, a contrcprova
d'esta mesma verdade.
Dentro do parlamento os mare­

chaes do partido progressista não
teem encontrado ponto mais vul
nera vel na actual gerencia do que
a reforma do notariado, que, diga
se a verdade, na \ ida publica d'um

povo, representa um infinitamente

pequeno, um detalhe, quando mui­
to decorativo, na funcção de paz,
de progresso e de fomento que é a

principal missão d'urn governo.
E'se uma vez, uma só, a oppo­

sição enveredou para outra ordem
de questões, teve de fazer, pela voz

auctorisada do seu leader, na ca­

mara electiva, o mais caloroso elo­

gio e a mais vibrante apologia dos
trabalhos do ministro dos estran­

geiros, coroados pela alliança in­
gJeza, e mais recentemente ainda,
pela excepcional prova de conside­

ração, que o soberano da primeira
potencia militar,' acaba de dar á

nação portugueza na pessoa d'um
dos membros da familia reinante.
Na consciencia publica firma·se

pois, a convicção, bem justificada,
de que se a opposição não ataca

'mais o governo é porque nada mais
tem de que o accuse; e que se não
'póde accusal·o mais é porque os

ministros teem a comprehensão ni­
tida dos seus deveres, e cumprem­
nos sem hesitações e sem desani
mos.

Fóra das camaras, a Imprensa

--�

Já ahi apparecerarn 'as porctuios
que lodos os annos, depois da fei
ra de Santo Amaro, costumam vir
pólra esta cidade, regulando este

armo o preço medio da carne, por
cada IS kilo!', 3;f1J700 réis

·--�."¡$lI�·�

MARTINS DE CARVALHO
Fez ultimamente fi sua auspicio­

sa estreia no Parlamento este nos­

so distincto correligionario que,
comquato ha pouco enfileirado no

partido regenerador, já hoje se con­

ta como um dos seus mais prestan­
tes elementos.

�·'.l"'�

Pagou o seu alvará de nomeação
para o logar de amanuense da ad,
ministração d'esre concelho, o sr.

Manoel José Mendes de Passo, da
Fuzeta.

Na ultima ordem do exercito foi

promovido a tenente para caçado­
res 4, o Sf. Miguel Augus'to Bara­
ta, alferes de infanteria 4, aemal­
mente destllcado em Evora.

��I.�

Commemorando o juramento fei­
to pela rainha D. Amelia, nas cor­

tes, como regente do reino, foi fe­
riado para todas as repartições pu­
blicas o dia de 28 de janeiro 'de

1901•
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RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOS.RETROSEIROS) 149, 2.0

LISBOA

URBANO DE CASTRO

Foi eleito deputado por Timor,
nossa possessão ultramarina, este ii·
lustre escriptor, digno redactor do

-

'FOLHETIM D'O HERALDO Nascera n'uma velha aldeola de- lhas s<.tlas cheias d'eehos, os frios manas de temporaes e de chuva,;.
brucada sobre serranias e d'esses pateos d'arvores enormes e ci!1zen, Dentro, no guarto, havia uma luz
prirrÍei�os annos da sua vida ficara· tas, no socego, alto e distante, da baça de lamparina-todo um cre.

lhe no eSPIrito um sabor de reco- aldeia-lhe apparecia, n'esse qua- ?usculo de rezas e de doença. Ella
Ihimento. Vivia lá com a mãe-uma dro diluidQ do passado, como uma passava os dias sentada em baixo,
creaturinha pallida e viuva, labios mancha desbotada e violacea de siienciosa e quieta, longe d essa aI­
de tysica. A sua educação passar:i·a saudades... cova aonde a não deixavam ir e aon­
n'esse velho casarão, pesado e lon- Só essa magoada figura de thy- de ella escutava um vagar de passos
go, com ¡aneHas esguias de conven· sica Vivia nas suas recordacoens de molles e um alvoroço d'agonia.
to. E quanta� vezes ella se lembrava então-perdidaentrelagryl�asn'um Mas uma noite tinham·naido bus·
ainda, como d'um sonho, d'essas fundo religioso de poente. . . car á cama. meia a dormir ainda,
tardes, no parque musgoso da ve- Uma manhã abafadica d'outom- c tinham-na lançado, tremula, d'en­
lha quinta, quando o sol morria n as no a mãe não desceu d9 seu quarto contro aó seio da mãe. E nunca po­
sombras ;:la paysagem e a mãe, ma- á larga varanda de trabalho, como dera esquecer os olhos envidraça·
gra e a wssir, a tomava entre os de costume. E via-a ainda, via, a 'dos com que ella a olhara então, nO
braços, CoOl repentes nervosos de ,sempre, ·olhos de braza, perfil de; meio somnambulismo da morte.Fó.
solucos!De todo esse recanto obscu- keira, entre almofadas, o póbre seio ra o vento batia rijo as vidraças, em
ro d� sua infa ncia ficara-lhe apenas ga�-,to, de pulsos magros, na cella li-, 'torturas d'asphixia. No quarto pai­
na imaginação o desenho de esse vida aber-ta sobre um corredor de irava um SIlencio molle-:...só d'esse
doente vulto de mulher-triste e· sombl'as. A tossir,' a tossir ... De- desvão do oratorio vinha um psal­
scismadora!. TudO"o resto-as ve-

' pois tinham vindo todas essas se- mear de vozes baixas' e' apagadas.

++

Mo meu querido João Lucio

. Mu!to creança ainda. já no s�uhIstoriCO perfil de porcelana os mes­
mos olhos assustados de vidente,punham caprichos de febre. Cres­
cera sempre alta e triste, a cabeca
d'um loiro de baIlada-toda elia f�i
ta d'uns tons vagcs e finos de chIo.
rase. Não sabia a vivacidade inae­
nua dos brinquedos da sua edat>de
-todos os seus geitos desprendi.dos, de creança tinham um espiri­tuallsado embevecimento de 50nho.

Eu andei longes terras caminhando,
-

Olhos posto, num, sonho de ventura,
E quanta dor soífri, quanta amargura,
Não no sabem meus labios ir contando,

Meu destino cruel o termo infando

'Me apontou da espinhosa senda escura;

E aguardei o final da desventura

Minha morte' pedindo e desejando.

Nño o quiseste assim, oh Deus clemente I

Pois me deste um abrigo rescendente

A's luminozas.flores da Esperança:

Logar santo de asylo onde repouso,
E's tu, meu ceo azul" anjo formoso,

-Coração innocente de creança l
'

MAlliA VELLEDA.

COISAS MILITARES
III

Sigamos porém: determina o

referido decreto de 1.4 de setembro
ultimo gue, embora sejam devedo-

,
,

ras, as praças levem, ao passar a

reserva, os sapatos ou botas e al­

percatas que tenham em seu poder,
camisa, ceroulas e lenço, o que o

anterior não de terminava.
Só quem tinha perfeito conh�ci­

mento dos habitos, modo de vida
e qualidades do nosso soldado, só

quem renha a perfeita pratica do

serviço, para o bom �ndamenro
d'esta granee massa Viva que se

chama exercito, é que pode, distan­
te do bulicio das casernas, das con­

veniencias e inconveniencias que a

cad a passo se levantam, e da mai­
or ou menor facilidade na execu­

cão das ordens, regulamentar e

�andar que �e executem certos t de­
terminados servicos.
-As botas, a' camisa, ceroulas,

emfim os artigos qlle pelo seu des­
tino mais .em contacto estão com o

corpo, teem sempre e de todos .0
despreso, pela natural repu�nancla
que qualquer tem tm apphcar em

si, objectos que sirvam a outrem e

que podia ter molestia ou doença
contagiosa.

�
.,

-N'este caso estao os artIgos CI­

tados, e era ver como as arrecada­
cões se achavam pejadas d'esses ar­

tigos por não terem tido lançador.
Agora não; as praças levam n'os
e não ha a reluctancia da parte dos
no ... os soldados, porque não rece­

bem artigos que, embora se ten­

tasse desinfectal·os, nem sempre

AA

Quando a levaram novamente

para entre os cortinados do seu pe­
queno leito, em feitio de berçoj �r­
dia em gritos ... A sua cabeça, 100ra
e maguada, queimava de fe�re, E
lembrava se ainda d'essas VI soens

macabras e allucinadas do seu de­
lirio-todo um tropel ¿e pbamas­
mas, cheio de veu,> de sangue, em
manchas de convulsoens . ' .

E nunca mais a vira-no seu an­

dar de monj:!, irrequieto e ieve, no
seu olharllcgro, torturado e vão, na
sua cinta fraca d'.anemia, nos �eus

bracitos seccos e brancos-esses
'bracitos 'que a tomavam com arran­

cos de beijos.·
Viera depois a vida febril de pro­

vincia, em casa d'uma tia, figura
grave e cheia, no retiro d'uma villa'
beata e afastada'. '



-_.
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-.-gordo, seguindo-se em todos os dias
restantes da epoca carnavalesca, as'
costumadas reuniões.

.

assim ficavam e amaiorparte das ve­
zes nem se desinfectavam.Iavavam­
se apenas, os susceptíveis de lava­

I., "gens.
o Prestou assim o sr. general PI-
mentel Pinto urn bom serviço, a

.

par da deterrninação das praças
conservarern em seu poder os arti­

'. gos, quando não fossem devedores,
.Jnão os mandando, quasi em nud�z
para 'as suas casas, o que poderia
succeder aos desgraçados que nem

familia teem, como ha muitos no

exerci o. Ao menos levam a carni-
i r

sae.ceroulas que poderiam ter tra­

zido de casa, se a tinham, as quaes
não lhes foram distribuidas.
Traziam-n'as, -mas não as podi­

.:. . am levar; agora levam-nas, o que
é de grande justiça, alliviando tarn­

bem o servico administrativo dos
"regimentos ji bastante pesados.

Em portaria de 29 de setem­

bro regulamentou o concurso aos

logares vagos de regentes de estu­
dos no real collegio militar.
Nada havia regulamentado a tal

respeito, d'onde resultava poder
.obter aquelle cargo o individuo que
melhor protecção tivesse. Actual­
.mente é resolvida a nomeação pelo
conselho litterario do mesmo colle­

gio, a quem são presentes' os do­
cumentos a bonados pelos concor­

rentes. E' em face d'elles que, por
escrutinio secreto e por espheras
brancas e pretas, se fazem as vo­

tações; em primeiro legar para a

admissão ou exclusão ao concurso;
depois para a distribuição, segundo
os documentos apresentados, pelos
grupos de disciplinas, correspon
dentes áquellas cujo estudo mais
em especial tenham de reger. Se
guidamente procede-se á votação
sobre o merito absoluto nos grupos
em que haja um só candidato, e

sobre o merito absoluto e depois
sobre o relativo, quando houver
mais d'um adrnittido ao mesmo

grupo. Para merito absoluto é pre­
ciso o candidato obter pelo menos

''/3 do numero total de votos; para
a votação sobre o relatorio, dispô­
emse os candidatos, approvados pa
ra o mesmo grupo, pela ordem chro­

nologica da entregados requerimen­
tos.e vê-se, por votação, qual dos
dois primeiros obtem mais votos; de

pois compara se este com o j.o da

escala, e assim successivamente, até
que tenham sido todos votados,
sempre em comparação com o ante

rior. O que obtiver maior numerode
votos na ultima vatação, é o preferi­
do.
De todos estes actos se lavram

os competentes e necessarios ter

mos e actas, para d'ellas se tirarem

copias que serão pi esentes ao mi­

ntstro, com os requerimentos do­

cumentados, auctoridade que resol­
verá em ultima instancia sobre a

JUIZO,.
E sahiu.

nomeacão definitiva.
'

Com'o se vê, está regulamentado ticrao��om�eft�isd��lgil�s�v��s�:ç���
o precis_? para se fazer justiça na do alguem por dizer que ella se de.
nome¡¡çao do, cargo de prof�ssor via a uma aggressão do Cabo sem

para que, OCIOSO �e torna dizer, I barbas. Preso este e ouvida a visi·
deve ser nom,eadouDlcamente quem' nhança, foi ella uoanime em julgartenha mereclmer:tos para bem o

o supposto aggressor incapaz de
desempenhar, atastando �e da c�· commetter o crIIne, já pela boa coo­

t�eara os afilhados da Dona Pell- ducta dos seus 60 annos, já porque
tlca que, gera.lmente, protege quem alguem que presenceara o facto, at-
menos merecimentos tem. I firmava não ter o Dias recebido of-

NILO. fensas corporaes do Antonio de
I

Sousa.
Procedendo-se á autopsia do

morto no dia segui:::te, com a as­

sistencia das auctoridades compe­
tentes, declararam os ·medicos ter

sido uma congestão a causa unica

l

h
A dolorosissima tragedia das Es­

cadinh�s da Mãe d'Agua, com .to­
da a tristeza da sua real urdidura,
ainda nos veil) trazer uma funesta
consequencia: a febre 'de crimes
de adulterio que deu pela maior
parte dQ�, nossos periodicos. E' triste
dizer-se isto, mas é verdade, e ver­

dade que além de dernonstrar a cu­

riosidade extremamente ridicula do
nosso povo, põe em flagrante o

pouco escrupulo de alguns colle­
gas na exposição minuciosa de fa­
eros menos dignos, que melhor se­
ria ficarem no silencio a bem da
moral e dos costumes do publico.
Pois o desafôro pela noticia d 'es­

tes crimes tem sido tal que até se

.

tem chegado a inventai-os, com o

desplante de se lhes justificar a

descripçâo n'um protesto ao corre­

cto procedimento do sr. Hintze
Ribeiro no celebre drama a que
acima nos referimos e que a capi­
tal ha pouco presenceou.

:k.

•

!k :I:.

Vem isto a proposito de certo

caso ultimamente occorrido n'esta
cidade, simples e desenredado na

sua acção, mas que diversos jor­
naes envolveram de infamias sob
o chamariz interesseiro de crime de
adulterio.

Mancel do Nascimen-to Dias. o
Pá laxa, era um magro velhote que
para ahi andava, mais morto do

que vivo, ora distribuindo jorn aes,
ora fazendo recados em vari as so­

ciedades e sachristias, iPobre, ca

sado e com filhos, amiudadamente
protestava contra esse seu destran­

quillisador estado, em demasias de
vinho. Foi exactamente isto que el­
le teve por bem fazer na vespera de
Natal, o anno passado, e como á
noite. ao regresar para casa, a tur­

ca lhe desse para mal, entendeu
insultar a mulher, que, recalcitran­
do, fez crescer as iras do marido

que então chegou a vias de facto
com a consorte. Esta, aggredida,
pediu a uma das filhas para que
fosse chamar um visinho, cabendo
a sorte a Antonio de Sousa, o Ca­
bo sem barbas, varredor, casado com

Rita Rosa, sobrinha da aggredida.
Antonio de Sousa, que hontem

entrevistamos, com quanto não te­

nha a rachitez que se apregoava,
não apresenta tam bern esse aspe­
cto herculeo de quem possa matar

um homem logo á primeira panca­
da. Ao 'entrar em casa dos conteri­

dores, separou·os, dizendo para o

Pá-tocha:
.

- Cada vez' has de ter menos

imaginação, a abalava em magoa­
das e intimas affiicoens.
Era loira e pallida, com uns im­

mensos olhos, d'um azul de ceu,
sempre recolhidos H'uma abstração
de saudade ... Essa hereditarieda­
de de tuberculose, essa adolescen­
cia de virgem n'um claustro de so·
lidão e de abandono, tinham-lhe pre­
parado na sua natureza fraca, uma
religião de amor e de sacrificio. Sen­
tia a dor infinita das coisas-pelo
tempo que rasgava a paysagem e

desfazia os ninhos, por todos os sof­
frimentos que vão n'esse germinar
occulto da materia ...
Formara um grande sonho - amar

e fazer bem, viver para <> ceu, para
Christo e para os desgraçados. E,
sent-ada á sua janelia baixa voltada

para o mar e para o poente, via a

sua vida correr, clara e bonançosa,

GREMIO TÀVIRENSE
Rectificando o que no numero

passado dissemos d este gremio, di­
remos que só ha baile no sabbado

Passava agora longas horas ao

piano. Viera-lhe um genio desegual
e ardente; ás vezes, de subito sa­

cudia·a uma vontade immensa de

chorar ... E tinha de sair, voltar ao
seu quarto, para se deitar de borco

sobre a cama, suffocada com nós

de solucos. Outras vezes-quasi
sempre"":"de noite tinha pesadelJos
de tragedia que a esganavam em

cordas de chumbo.
De todo esse forçado isolamento

a que a infancia a tinha votado, to·
mara um feitio mystic? e sonha­

dor.
Fallava pouco. E toda ella se ex-

gotava n'uma vida allucmante de

sonho. Creara, pelo habito de con­

centração, um e�pirito indolente e

affecti vo -esqueCia o trabalho, olhos

perdidos a scismar e a.menor des­

graça, pervertida e excitada na sua

do obito, e c�mQ as declarações
das testemunras todas fossem fa­
voraveis ao

Plleso,
foi este posto

e� liberdade, liquidando-se assim
o incidente. '.'

Alguem, p rém, não contente
com isto, quit dar largas á sua an­

cia de grande informador, narran­

do este cas" ra Vanguarda sob, a
pleura d'uma 'tragedia horrorosa
que em Antojio de .Sousa symbo­
lisava o typo ¡amaldiçoado de as

sassino e no telhote Dias a figura
de victima.como marido ultrajado.
,Não jLiramçs a fidelidade de Ma­
ria da Conceção, mulher do Pá-to­
xa, mas o queapurarnos de fonte se­

gura é que se alguem lhe-fez que·
brar essa virlude, não foi Antonio
de Sousa, nem o facto das desa­
venças conjugaes foi consequencia
de qualquer cousa n'esse sentido.
Esta é que é a verdade e não as

falsas declaracões do informador
da V.�ngllw-d�t transcriptas pormui­
tos jornaés e' n'alguns d'elles na

primeira pagina, em letra grada,
á guisa de crime celebre como os

ultimos de Mafra e do Barreiro.
Até o Seculo se incommodou em

perguntar telegraphicamente ao seu

correspondenre n'esta cidade, a ra­

zão porque, cão havia informado
um crime tão sensacional l !

Já é vontade I ...

-

A administração da Companhia
do Nyassa, recebeu telegramma no

dia 23, de Port Johnston, em que
lhe era participado ter o tenente

Pires Viegas, cornmandanre da co

lumna de operações, occupado a

tegião entra Metarica e o Mataca,
esperando a chegada de forças pa­
ra a occupação definitiva Junto ao

Lago.
---

POR AHI. ..

A RAINHA VICTORIA

DE LONGE
�

Meu Amor: Faz agora um mez que te deixei,
Que d'abi me parti, de mágua a trasbordar,
E de então para cá-juro-o por minha ré­

Nem úm dia sequer passou sem te lembrar.

Aodo por aqui triste, e digam muito embora

Que tempo como este eu nunca torno a ter,
Peço a Nosso Senbor que o leve sem demora"
Só para ter depressa a dita de te vêr.

Recordo com saudade' immensa os dias idos

Que deslísei por lá, liIo perto da ventura,
Num enlevo ideal da mente e dos sentidos,
Num eterno aocear para a tua alma pura.

Lembra-me muita vez, os olhos no passado,
Miral!em cordial onde te vejo ausente,
O passeio que dei comtigo pelo prado,
Numa tarde de outomno, á luz do sol poente.

Grata recordação d'essa tarde ligeira,
Em Que eu era feliz, tendo-te ao pé de mim,
Conservo ainda alii, na minha botoeira,
Uma oll'erta innocente-um ramo de alecrim.

Nunca me ha de esquecer a vesp'ra da�partida,
Em que rOmos rezar á Mne do Livramento.

Para que me trouxesse em segurança a vida

E depois me levasse a porto c salvamento.

Que bello era o Inar por essa noite linda I

Ravia em cada estrella um brilbo desusado,
O aspecto da terra era sereno ainda,
O murmurar do rio era mais maguado.

Tu, que ias ao meu lado, atravessando as ruas,
Notaste com tristeza o céu como era bello I

E apontaste saudosa, entre as estrellas, duas,
As nossas certamente, ao pII do sete-estrello.

Fômos 'depois seg-uindo: ambos sem dizer nada,
Quem sabe se li pensar nos dias imminentes,
E, embora este receio, ó minha bem Amada,
Eras junto de mim, estavamos contentes.

Nesta velha cidade e.n que divago agora,

A' nova luz do ¡taz, 80 frio sol do Norte,
Dá tudo a impressão triste e desol.ulora,
D'um meço que caminha ã pressa para a morte ..

A tOITe colossal, as negras cathedraes,
Ileccos, viellas, tudo, .. as capas e hatinas,
Evocam no meu ser lendas medievaes

De visões a cumprir, de noite, as suas sinas,

E' menos lindo O céu, mais baças as estrellas,
Tem pouca viria o CAmpo, o sol nño dá calor,
E o proprio Mondego, o rio das donzellas,
Que a tantos inspirou, eu acho-o semsabor,

TueJo quanto me cerca é para mim sombrio,
Tudo quanto perdi cobriu-o outro céu ...

Campos, luar, cidade, estrellas, ,01 e rio,

Que differença fazeis, mudastes como eu!

Sonnmbulo, talvez, a quem um pesadello
Traz opprimido o peito e negro o coração,
De8�jo de acordar, beijando e teu cabello

E sentindo apertar na minba a tua mão.

De anciar p'lo re¡:tresso abi jámais acabo,
Tal eoOlo o desterrado, ao longe,immel'so em dOr•. •

Coimbra é para mim a Ilha do Diabo

E o grat� sol da patria és tu, ó meu Amór,

JOSÉ CASTANHO.

JOÃO LUCIO E AUGUSTO DE CASTRO

UM/t NOIT£
-==-

Nasilhueta d'uma colina,jás ador­
mecida a multidão do burgo .

Na solidão do meu quarto, os co­
tovellos sobre a meza de estudo, fin­
do a leitura �d'uns centos phantas­
ticos, repassadosde espiritos e duen­
des. O soluçar meigs) do vento no­

bosque fronteiro, maismeigo me faz
parecer o palpitar d'esses sonhos
enamorados.
Mas breve desperto; porque oven­

to cresce progressi vamente, e já ba­
te pancadas de escarneo nas minhas
vidracas .

Surprehendido, continuo no en­

tanto a passear a imaginação pelo
mundo do impossivel, até que um

assobio destemido abala o pavimen­
to. Então estremeço e sirnultanea­
mente olho para o exterior: na es­

curidão absoluta brilha apenas' uma
chama placida, reflexo da luz do
candieiro que tenho a meu lado.
Essa chama reveste um tom lugu­
bre, infinito de melancolia. Eeu,que
descreio de superstições, sinto-me
agora preplexo.
A leitura adequada ao momento

inquieta-me, q uero ser forte e não

posso. Que imperará em mim? on­

de a normalidade do meu ser?
O vento, desabrido, guincha, si­

bila, enrouquece de tanto se esfor­
çar. Electrisa se o aposento, em­

quanto -que eu fico preso de fremi­
tos de horror. Passeio irnpulsiva-'
mente, mas não penso. A sensibili­
clade marrvrisa-rne.
E o peo-r é que o vento redobra

de furia, encolorisa se, arrerneça-se,
com todo o seu poder, contra a fra­
gilidade do meu quarto. De pé, con­
servo-me attento:--será já.seramais
logo o minuto final da minha exis­
tencia?

Quê! O demo ora dá estalos sec­
cos, ora retumba, e por fim assume

uma sonoridade arrogante, tetrica.
Ornnipotente ! Vacilla tudo, tilin­
tam vidros á rua, accendern-se lu­
zes, reza-se a Magnificat. E o ven­

to, o maldito, ainda augmenta mais.
Indeciso, supersticioso outra vez,

torturo-me com interrogações.
-Concluirei ou não esta descri­

pção? Phantasiarei o r�sto? Mas'
não o cumprirá talvez o ventor �ã'o
será um presentimento este meu

trabalho? -Meu Dem, meu Deus,
basta, basta ... E' a minha hora

suprema ...
Só mais tarde amainou o vento,

quando, ao romper da madrugada
á claridade do arrebol, as lagrimas
de familias cahiam sobre os destro­
ços.
l) sol, triumphante na sua ma­

gestade, veio, para cumulo, sorrir
desdenhosamente.

MAGALHÁRS E SILVA.

Está de luto a poderosa terra de
Albion.
No seu palacio de Osborne, prin­

cipescamente traçado sobre a ilha

Whight, acaba de exhalar o ultimo

suspiro a rainha Alexandrina Victo­
ria, essa nobre rainha que pela
sua extrema bondade e excelsas
virtudes, fez curvar ante si, no mais
sublimado sentimento de respeito
e de simpathia, toda uma raça in-
teira.

'

Aparentada com quasi todos os

soberanos da Europa, a sua morte

veiu trazer um luto quasi univer­
sal e Portugal foi um dos paizes
que mais se ressentiu d'essa mor­

te, pelas não poucas provas d'affe­
cto que recebeu da augusta sobe­
rana.

Em signal de luto, poís, está fe­
chado o nosso parlamento até que
se realisem os pomposos funeraes
da rainha, onde o nosso paiz será

reprtsentado por eI-rei D, Carlos L
-'--

MASCARAS
No domingo passado á noite já

appareceram algumas vestidas e en­

graçadas talgualmente como nos

annos anteriores.
,

Houve tambem em algumas ca­

sas os primeiros salsi(n!s da epocha,
nos qUliles o chevalier de cabeceira,
grita muito aca/ar'ado nas quadrilhas
francezas: A' mão duarte!
E são estes os que mais se di­

vertem.

semeando a flor da Virtude e con­

solando as almas ...
Um dia, desconhecidos, Martha

eManoel encontraram-se. Logo uma
curiosidade a prendeu áquelle afu­
nilado vulto de sonhador, meridIO­
nal e chymerico. Contaram lhe a

historia d'elle-toda uma novella de
amor que o fizera poeta: uma noiva

que lhe morrera aos vint'annos e o

deixara assim pallido e anemico C')­

mo um ex.i1ado ...
E essa desgraça humana, a den­

tro da vida, desenrolava·se·lhe ago­
ra, passiva e sentimental, na sua

imaginação deliquescente .•.
Adivinhava o infortuniod'esse co­

racão e d'esse lucto. E via-o ainda

pa�sar, indifferente e alheio, como
quem atravessa pela Terra sem to­

car na Vida _ ..

A pouco e pouco a evocação de

São delegados da Academia de
Coimbra na secção solemne que
brevemente deve realisar se em Lis­
boa á memoria do grande Eça de

Queiroz, estes dois moços em evi­
dtllcia na grande republica das let­
tras.

esse vulto tornou-se-Ihe absorvente
e neCtssana.

Desejava-o para o consolar-tel·o
juncto de si para o accordar de no­
vo para a lueta e para a fé, armaI-o
para a Gloria e para o Trabalho!
Sonhava essa grande obra de pie­
dade: stguil-o de longe, sem elle
saber, guial·o por pensamentos na

sancta Cruzada da Felicidade!
Entretanto muito tempo, nunca

mais o viu. E essa ausencia inquie·
tava·a. Era como se o conhecesse
d'ha muito tempo. Pedia ao ceu por
'elle, encommendava·o com promes­
sas á Virgem.
E com essa confiança ingenuaque

as almas timidas e as creanças po·
em nas suas afteiçoens- parecia·lhe
que, se o "isse de novo, se dirigi­
ria a elle, como uma irmã, sem em­

baraços, simplesmente para o ou-

3i DE JANEIRO
Passa hoje o anniversaria da tris­

te e frustrada revolta do Porto,
onde inutilmente se perderam tan­

tas vidas e tanto sangue se derra­
mou.

SOLICITADOR

I'i'açil da (:onslilui�ão, �
TAVIRA

vir e para o chamar para si.
Toda a vida intensa da sua phan­

tasia, todos os sonhos, até alii es­

parsos, sem um destino-se volta­
vam agora para essa apaixonada
desgraça apenas entrevista como

uma lenda.
Nada mais sabia d'elie-não lhe

fallara e até lhe ignorava o nome.

Bastava-lhe, pára o seu coração o

abencoar, esse romance de mocida­
de amortalhada n'um amor infe­
liz.
E ás vezes, no desespero de rea­

lidade, surprehendia-se a chorar por
não ter ninguem a quem votar a sua

vida d'abandono-por ver ainda tão
longe, sem nunca chegar, essa doce
missão de conforto e de paz que a

sua alma solitaria desejava!

A,l1GUSTO DE CASTRO.



RAIOS
tv

(TAVUlA)
Testa de neve e de ouro, eila 9ue

assa fresca e fosada como um dtlu­

�ltto de abril, graciosa e Viva como

uma andaluza.
Cavaqueadora, instruida e de uma

ali'gria communicativa, � um enCal1!O
ouvil'a al' piano e especwlmente vel a

dançar as eequiduha«.
x.x.

--�

OS NAMARRA-ES
Como haviamos annunciado, de''

liciou nos no domingo ultimo cOf!l
os seus maviosos accordes a phi­
larmonica 29 de setembro, vulgo dos

Namarraes.
Eram IO e meia horas da ma-

nhã quando os musi�os� saindo da

sua séde foram assisnr ao santo

officio da'missa na igreja das On­
das assistindo depois á posse dada

.

ao sr. Francisco Antonio das Cha­

gas Franco como. pre�dente do

Cornprol1mso Manttmo. r inda esta

cerimonia dirigiram-se elles para a

nossa redaccão, em frente da. qual
se fizeram ouvir pela primeira vez

no magestoso ordinario. O Heraldo,
obra do !lOSSO amigo Aureliano Jo­
sé Gonçalves, e que é mais uma p�o­
va do seu incontestavel valor arus­
tico. Dirigiram-se depois para o co­

reto do jardim municipal onde du
rante duas horas executaram esco­

lhidas peça') do seu re.p�rtorio, que
pela harmonia e perfeição com que
foram executadas, frisaram o sen,

.

sivel progresso da philarmonic a.de­
vido, ern grande parte, ao merito e

exforços do seu regente.
.

Ao distincto maestro Aureliano,
agradecemos penhoradamente a sua

nova producçâo musical, q�e nos

foi gentilmente oflertada, assim co­

rr o a polka Os 22 annos do Chryso,
executada na ncite, pelo seu grupo?
no Theatro Tavirense, c que nos tOl

dedicada.

GREVE
Por falta de espaço não publica­

mos hoje um artigo sobre as ulti­
mas gréves que o Algarve tem pre­
sC:lceado, o qué faremos n'outro
numero.

Entrou agora em moda, quando
se precisa saber a serio d'wn as­

sumpto, o consultarem·se os me­

lhores escriptores e acaptal' as su­

as opiniões, Não quizemos nós fi
car atraz da moda, e entrado o

carnaval, corremos a consultar to·
dos os escriptores algarvios e co

nhecidos no Algarve, para nos da­
rem os seus flscriptl)s sobre assum­

ptos do velho }«)!tão.
Eis os que recebemos até hoje:

Vinga va a pretensão infaman te
dos meus collegas notarios. Ha di·
a�, semanas mesmo, que pelo meu
cartorio não apparecia viva alma,
entregando-me esse dulce (ar mente á
saudosa recordacão dos meus tem­

pos de Coimbra; d'aquelles desen·
freadas bohemias alvitradas á porta
ferre3, com sornsos de tricanas e
ceias no Zé Guilherme. Que longe
que tudo isso está d'esta campanhados meus collegas d'hoje, no seu

e�bargo a uns magros cohres que
me possam vir! Como hoje se des­
pedaçam as consciencias no COf­

r.otnpimenro da minha grande jus
tlca!

'Pois, hontem, caros leitores, ell­
trou·me pelo cartorio o bom d'um
homemsinho. E tinha um santo as

pecto este pobre camponio! Como
elle, heroe entre heroes, se havia
desempecilhado da armadilha dos
meus visinhos conseguindo chegaraté aaui 1 I

-Entã�;' perguntei lhe, o que o
traz por cá?
O homem callado.
-Escripto, escriptura ...
O freguez nada:
-Letra, testamento ...
E como o homem se quedasse

�lldo, toguei lhe no hombro, em
SIgnal de affecto.
Üb ceus! o homem era de la­

tão. Era uma partIda carnavalesca
dos meus collegas.

RODRIGUES DAVIM.

Já não me queiram ouvir­
Que eu ando sempre a penar,
Sem lagrimas ,pára rir,

; Sem risos para .choFa.J·

O Folião vos aauda
Bem alegre, emquanto eu

Vou soffrendo a minha neu­

rasthenia mais do que aguda.

Sempre assim, magro e doente
Vôa-rne a vida ligeira
E morrerei certamente
De .tysica ... na algibeira.
BERNARD!) 'DE PASSOS, JUNIOR.

o

Pois é o que vos digo, meus- fi­
lhos. Azas f? Azas para voar! A
'emancipação da mulher é o mais

palpitante assumpto do seculo que
entrou. Eu, que sou mestra, que
vos dou palmatoadas, e que vos

ponho orelhas de burro, tarnbern
vos hei de dar umas az as , .. para
que abôem, Mesmo que sejam car­

navalescas,
Í!IARIA VELLEDA.

Esta noite sonhei e sonhei mui
to-l Morpheu espalhou-me no '{uar­
to uma hecatombe de mavortes,
desde o Biker, ali do commissariado
da policia, até ao diabo da minha
pessoa. Que eu mesmo nem sei se
SOLI diabo se o q ue sou.

-Com que vócê ainda está dei­
tado, ás nóve dá manhã ?!
E como me desse uma formida­

vel chulipa, respondi-lhe com uma

d'aquellas estridentes gargalhadas
que fazem epecha na Hanaueza,

De repente estaquei sob a acção
irresistivcl d'um pesadello,
-Era o Rocha, sem duvida.

LIJDIJVICO DE MENEZES.

Do campanario do. minha aldeia
Avista-se o mar e a lua cheia

Sem ancia nem alvcroeo ;
E LIm dia notei eu que> a branca

areia

Sem pi,edade e com :nagua
Me Linha levado o poço,
E cu, minhas madonas?

Fiquei sem ter ninguem gue me des­
se agua

Nem pão ... nem azeitonas.

JosÉ CASTANHO.

Aqui estou eu,-que não sou po­
litico-a fallar-Ihes de politica.
A fallar lhes de politica,-eu, que

não sou poJ�tico.
JACINHIO PARREIRA.

Uma das cousas gue o partido
regenerador mais deve pugnar, no
parlamento, çomo causa sem causa

do fundamentalismo da sua consti
tuição, é a grande lei da

. caça, A
caca é e se,á sempre o principio
de 'todos os principiOS. Defender as

coutadas?l Qual! Já Li, dizia o

Paulo Cgncella: que quem gosta
d'ella sou eu, quem gosta de mim
é eUa, Razão porque quem matou
uma perdiz não m¡'tou um coelho.
Ergo, por consequ�nci8, quem

matou um coelh,) não matou uma

perdiz.
(Continua) Josf: n'AZE VEDO.

�'.I.�

GRALl:L\S
Devído a descuidos de reVIsao,

sabiram um tanto gralhados diver­
sos artigos do nos�o numero pas­
sado, sendo um dos mais victima­
dos a critica do nosso caro Simões
Ferreira, onde devia sabir e João tia
Rocha não quiz fler rIO espiritismo mais
duendes e honores, apesar' de ser mui­
to outra a miseão dos tspiritislas, em
vez do que sahiu; e ainda 1wrm·

çí1o, advogue, e quando ha injustiça,
em vez de asserção, adreglle e qu(m­
do ha, isso.
Na poe-;ia do nosso estimado

João Lucio, tambem gralhada, falo
tou a dedicatoria: ;=to meu parti'
cular amigo Alexandre d'Assis.

,

N'u ma administracão de concelho
foi necessario escrever os signaes
d'uma senhora que queria tir9.r pas­
saporte,
Como cl!a, pl)rém, era cega de

um olho, o administrador, disse ao

sell secretario que quando chegas
se ao capitulo dos olhos escreves,
se 3£sim :

«Olhos fnegros, formosos, ex­

pressivos, lestando um d'ellss au­
sente.»

Este nosso collega entendeu co­
mecar cornnosco as suas brinca-
deiras' de carnaval.

.

E assim, joga-nos replica sob um
artigo, fundamentando-o -com as

nossas asserções. E' original o sys­
tema e por isso, elle realça; engra.

çado e feliz, n'essa mesquinharia
de piadas carnavalescas tão velhas
e tão sédicas.
Querem' ver os leitores como o

Eborense brinca cornnosco ?
.

A propósito d'aquelle artigo que
escrevemos de protesto ao constan­
te baile de roda das bandas da 4.a
divisão e em que realçávamos a

justiça d'Evora no possuir a dentro
dos seus muros lendarios uma ban
da regimental, veio o Eborense cha
mar-n'os affrontosos e menos lison­
geiros, compromettendo-nos com

Évora, n'um artigo em quê-diz. por
.outras palavras, o mesml'\l�e nós
"dizemos. .' ','.

Provavelmente não são' descon­
fiados os eborenses e por,. isso, res-:
peitarrdo a epecha, não se zanga
rãõ com os redactores do seu pe .

riodico local; pois que se nós, di­
zendo isto: Concornamos em que Eva­
m, como sé Je da quarta tiioisõ» mili­
tar e principal cidan« tio Alei'iitejo, tem
jus a qosar o que outras terras tie so­

menos importancia, ha. muito' veem gn­
samio; o que, porém, não achamos cor,

recto nem rtuoaoel é que para satisfa­
zer o j u S to pedido dos eborenses se pre­
[udiquem as tiemois terras, tirando lhes
por alguns meses e quasi tudas os -an­

nos, o melhor dos seus elementos aqra
daneis. Espl!7'QII1'Os esn que sua, ex.

a
/lI)S

auenda, porque a continuar tudo como

está, nem Hvor!1 com as suas traâicções
de cidade illustre; recebe isso airosa
mente, 118m Portalegre, Beja, Elvas,
Lagos e Taoira, que sõ» as 5 cidades
prrjudicadas, POdl'11l estar á. merce de
essa injustiça; levantamos uma af

-

fronta, uma affronta foi t:lmbem le
vantada pelo Eborense, que diz o

mesmo, e mais aggravante até por
ser feita nas proprias bochechas dos
seus patricios,
Ainda não contente com isto,

quiz o n(1S50 collega fazer de papão,
tentando assustar·nos com a ida

permanente par Evora,-'guem sa­

be?- do 1.0 batalhão d'infantena
4 e respeciiva band8, na projecta­
da reforma do sr. Pimentel Pinto.
Ora deixe se d'isso collega, e vá

aproeeitando essas vezes em que
ella lá está, porque ernquanto á
sua permanencia, se é essa a espe­
ranca dos eborcilses estamos cer­

t�s
>

de que terão de chqrar mais
amargamente do que nós�;

A companhia hespanhola,
que tem actuado n'est.e thea­

tro, leva amanbã á seen a o

explendido drama O Pastel­
leira do 111adrl'tJal ou E/'-1'8l
D. Sebastião, em beneficio
do director e primeiro aclor

D. José W¡:¡nden-Berghe.

Chrysn, abaixo assigq�çlo
E que foi, por sorte avárã,
Limpinho mais assanhado
Que o sôr Henrique Má-cára.

Previne o povo em geral,
Por sua sorte macaca,
De que voltou a casaca'
Sendo agora l1amarral,

CHRYSO
----

M O V I M EN T D "M A R IJ I M �
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS
'. '"Iri'· -

Dia 23.-Vapor portuguez, �jGp.
mes 6.0, de Lisboa.
Dia 28.-Hiat.e allemão, Admiral

Werner, da Figueira da Foz. Escu­
na ingleza, Warlern Lass, da Fi­
gueira da Foz.
Dia 29.-Chalupa portugueza,

Bemvinda, de Lisboa.

. SAHIDÀS·

.
Dia 23.-Vapor portuguez, Go­

mes 6.°., para Lisboa,
. Dia 29.�,Chalupa. portugueza,

Jesus Mana José, para Lisboa.
_..�-'-'-'

MERCADO Df GtNEHOS
TAVIRA
o; ,. t .:'"

DIA 27
6,80 14 litros
600» 11

400» »

580 18 »

Trigo •••...... " .

Centeio . , ' . , ..

Cevada branca . ..

Milho. _ .. " .,"

Fava.:. ' < •• ,

Aveia., ,
.

Feijão. , _.

Ervilha.. .' . . _ .

Grão de bico ....•

74° ) »

4°0 ) »

l;-:P?,OO » »

540 ) »

l;-:POOO » »

.. OJ

O· abaixo assigoado participa aos'
seus numerosos freguezes, que

mudou a sua resldencia, em Faro,
para a rna da Misericordia 0.° 20,
corn deposlto de cobertores de lã fran.
ceza. fazendas brancas, colchas, etc­
Vendas por grosse e a retalho, Tarri: .

bem tern deposito de artigos 'de vêr­
ga, vime, cadeiras da Ilha da Madefra
e outras cousas mais.
Encarrega-se de encommendas pà- <

ra fazer de novó ou cO)lc�r,tar, "que
-

lhe sejam requisitadas na sua officina
na referida rna.

Faro, 3 de aneiro de 1901.

.Manuel Rodrigues Eugenio .

(M78)

ATfUfR PHOTOGRAPHIGO
DE

MI Al Sll�A �ÜbUtIR�
LARGO DA CONCEIÇÃO, 6

FARO

REABRIU no dia 8 de janeiro
corrente este magnifico atelier,

unico no Algarve onde se execu­

tam trabalhos com arte.

Durante a sua curta estada em

Faro insufficiente, talvez, para con­
cluir 'os trabalhos com que já for
honrado depois do seu regresso ?as
estancias balneares, apresen tara as

maiores novidades photographicas,
para o que disp.õe de recurs�s ar­

tísticos e matertaes, sem recelo de

contestação, como nenhum outro
atelier do paiz.

'

Só executará os trabalhos qu.e lhe

forem pagos adiantadamente. (M75)

O JORNAL DE CEIA

--t�;¡;:-;; seu numero 98 'e��t�ou �-;;
2g anno d'existencia este nosso col­
lega, a quem agradecemos as pa­
lavras amaveis que se dignou con­

ceder-nos pela noticia da lW5sa ap­
parição e ainda a transcripção que
comecou a fazer do conto Coracão
de Ou�o da nossa illustre collabo'ra­
dora Maria Velleda.

U Doutor Diogo Tavares de Melin
Leoue, juiz de direito da eomarca de
Tavira, pOl' Sna Mageslade Fidelissi­
ma a quem Dens gU3nle, etc. etc.

PACO SABEH, qne, fili declarado
fêriado o dia de hoje nos tribu­

lIai�S; mas qlJe em cUlllprimento do
decreto de 20 de maio dl� 1651, em
RilJeirl),-lOmo LO pagina 09, e Jus­
lino d'Andrillle, tomo 7.0,-foj aber­
I.il 3 àlldieiJc,ia parti que n'ella se pra­
tiquem tOd'IS os actns de jUl'isdicção
cOlilenciosa, para ella designados e

par,} que seja cOlllputada em todo ()

computo dil rIlllSmfl jllrisdi,;çâo ante­
riormenie ('.om6çada él computar. E
p�r¡¡ COristar se palison () presellte qne
vae ser ;¡rnx;iflo ti porta do tribunal o

publicado !lO jorlial d<:t terra.

Ta vira, 28 d I� Ja Ilpiro de '1901. En
Arlbur Neves Raph¡¡el, escrivã!) de
S0malla, o snbscrevi.

Diogo Tavares de Mello Leote

(55�9)

FESTA A So BRAZ
EM consequencia do luto marca­

do para odia 2 de fevereiro,
esta festa terá logar no dia 3, do­
mingo, havendo na manhã, missa
cantada a grande orchestra e na tar­
de Te Ileum e sermão, orando o re­
verendo prior Francisco Ferro, na
noite, arraial, constando de bazar,
musica e fogos de artificio. Assiste
a todos os actos, a phylarmonica
dos Namal'r'aes. (D590)

VENDE-SE por l50;-:Poooréis uma

quasI nova.

JUSTINO CHAVES

(5587) TAVIRA

PAR� REVENDER
VELAS-DE CERA
DE boa qualidade, de ¡) kilns a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 640,

Satisfazem-se encommellclas para
Inons os plintos do reino. assitI� como

tilmbem de cer¡¡s brancas naClOnaes

e estrangeiras de 50 k. para cima.

J � J � V ftiJL¡\DltS
32 R, DOS C�VALLEIROS 34

LISEOA (5585)

ERVELIIANAS
Vendem,se no est:¡belecimento de

G O j\, E S &. C A P A
Villa Real de Santo Antonio

Iv.IUDANCA_
�

�ll�tTt� r��T�t�
COM

rHOTObRnPHIAS D E TA V I R A
Cada colleccão.de seis bilhetes

diversos 70 RÉIS

JOSÉ MARIA" DOS SANTOS
ill'lIea n.O iO

<>

TAVIRA

VINIIO
PARA

di N A adega de

José It!ariaPaI·reb·a a goo rs.

cada 20 laros, á e�­

colha dos comprado­
res. Aguardente sec

ca ou anizada a J IO'

o litro. �ella Fda

'Y.A.YIRA (557'1)

ALVIÇARAS
DÃO.SE a quem achasse um re·

logio acobreado que uma crean­

ça perdeu ha um m�z, occultan�o
até hoje essa falta. Na typographia
d'este jornal se diz a casa onde .se
dão "S ditas

tV¡laras.

O notario Pa_rreira Faria? mudou o

seu cartono para a

Ro� da Fonte n.O a
(5573)
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O OCCIDENTECOLLEC�lO DA EM'PReZA DA IUSTpnIA "DE �OnTt1GAL
ROMANCES CELEBRES

LIVRARIA MODERNA, rua Augusta. 93, Lisboa

YJÇTP� tIYPP

OS MISERAVEIS
Este magnifico romance constará de J6 volumes, ill 8.°, de,160 pagi­

Das cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO­

LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor
livro, considerado como um dos mais brilhantes da litteratura franceza, e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a assignatura será paga adian�
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Mo/lema, rna

Augusta, 95, e no Porto a Gualdino Camp<is, rna de O. Pedro, 116, 2.°.

x , EL BREHM

Mt\RAVILH!\S DA NI\TUREZA
(O HOMEM E OS ANIMAESJ

n[SCRIP�ÃO POPULAR DAS R��AS HUMt\NAS E 00 R[INO ANiMAL
Caracteres, costumes, instinctos, habitos e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, aeclímação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, Iar guissimamente lllustrada e para que esla

publicação fesse de todos acolhida com a conñança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas, foi a sila di­

recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a urn

illustre lente de zoologia na Escola Polytechuica de Lisboa, uaturalista

adjuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico cio Beai Hospi
ta de S. José

aa, E.ALTEASAR OSORIO
Cada fasciculo de 2 fillbas de 8 paginas cada, a 2 columnas in,4.0, gran­

de formate, contendo cada fasciculo entre 5 e lO magnificas gravaras, 60
réis, on aos tomos de 10 folhas de 8 paginas ca.ta, a 2 columnas, ÍiI-4.0,
grande formáto, coutendo cada tomo entre 30 a 50 maguiflcas gravnras,
300 réis. Assigna-se na Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, 9õ, Lisboa e em Tavira no estabelecimento de José Maria dos
Santos, onde tem á exposição o i.o Iascroulo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTonlA DE PORTUG!\L
POPULAR E IllUSTRAOA

Explendidamente iUU'ltrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constará de 6 volumes approxirnadomellte, a Historia de Portugal, po·

pular e illustl'ada, em 4.° grande, de ('erca de 600 pagillas cada nm, illns·
trados com mllitos centenares de gravuras, pnblicados aos fasciculos sem:l­

naes de 16 paginas e 4 011 5 gravuras intercaladas 11(1 texlo. cllstando eada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço Ulodicis·
simo, attendendo a que é urna obra nriginal, comI! originaes sãcl torios os

trabalhos de dezellho e gravllra. feitos exclusiva!!Iente para esta publicação,
�xecutado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adianlariamente. á razão de 300
réis cada fascieulo fraoco de porte, contendo 10 fulltas com ¡nais 20 gril­
Vlll'as, ou em tomos de 20 fulhas com mais 4,0 gravuras !lO texto, por 600
réis, franco de porte.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijid(ls á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e M, e na mesma rua, Livraria Mo­

derna, 95,-LISBOA. -

DANIEL DEFOÉMEMORIAS S[CR[TISSIMAS
DO Vida � :nenl,!U'3S admiraveis

MARQUEZ DE POMBAL DE

Apresentadas a ei-rei D. José dois
annos antes da sila morte. Documen­
to historico, que demonslra o es!ado
de riqlleza publiea e parLlcular do VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR
seculo passado; o odio do graude es-

tadista pelos jesllitas; a maneira co- Celebre romance e uma das obras
mo Portugal zombava das nações es· primas cla liUel'alura iuglf\za, profn­
trallgeiras e o desenvulvimento a que sameote illnstrada, com bellissimas

chegaram as artes, sciencias e com- gravuras antolipyas origillaes, repro­
mercio n'aquelle heroico reinado. dllcções d'agnarellas devidas ao pin-

Preço 60 réis. Vende-se em todas eel do distincto artisla Alberto de Sousa.
as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil- Cada fasciculo de 2 folbas de 8 pa­
va, rua de Santo Antão 89 e91, em ginas cada uma, ou sejam 16 paginas
LISBOA.

'

de leitura, e uma finissima gravura
ESla casa 10m nma grande vlJrieda-1 de pagina impressa em separado. e

de de livros de estudo, l'omar�ces. !)3-1
' eiH �)3.pel SIlPeI'lOI'.,

ou � g.�a�l1I�as II:'
ratos, peças de [beatro, historias para tercaladils uo [exto e ulna c<lpa DO rs.

° povo, almanachs, do ljue fornece Cada serie mellsal brochad�, CIHI­

catalogas par:! particulares e reven- tendo 5 fascículos com IO folhas de
dedores. 8 paginas cada Ilma, ou sejam 80 pa-

ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas

PARA 4 S C RE A NC A S gravuras, sendo 2 ou '3 de pagina,
1:

I impressas
em separado e eru papel

Publicação mensal, de 32 paginas. superior. e uma r.apa illustrada250rs.

·Assignatura 3"0 réis cada semestre, A Empreza.offerec0 tambem a to-

Correspondencia á auclora dos os srs. asslgnanles !la fim da obra
um precioso brinde que constará de

ANNA DE CASTIlO OSORIO uma linda estampa propria para em-

SETUBAL moldurar, reproducção fiel d'um dos

mais valiõsos'-quádros existentes no
nosso Museu Nacional de Bellas Artes.

, To.da a correspondencia � .p�dido� REVISTA ILLITSTRADA DE PORTUC,�L E BRAZILd assignatura devem ser dirigidos a
.

Empreza do Atlas de Geographia U'1i-1 ,Esta revista insere sempre a��jgos
oersal, rua da Boa Vista, 62, L°, primorosos e gravuras explendídas.
LISBOA. Preço da assignatura para Portugal

No PORTO, á Livraria Portugueza I e Açores, franco de porte, moeda for­
de Joaquim Maria da Costa, Largo te, por anno, 38800; semestre M900;
dos Loyos, 56 e 58. trimestre 950; numero avulso uu á

entrega 120 réis.
Preço de cada volume correspon­

denies ao LO, 2.° e 3.° 311110 i8iS,
18i9 e 18BO.-Cada nOI. brochado,
�aOOO;: encadernado, 4t$000 reis.

Preço do 4.° ao -17.0 vulurue cor­

respondendo aos annos de 1881 a

1892.--Cada um, brochado, 4JOOO;
encadernado, 51$000 réts,

(CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO) Assigna-se e vende-se na EMPRE-

Cada numero do GIL BUAZ é

acom-,
ZA. DO O�ClDENTE, Largo do

poço.panhado d'uma muslca, para piano, Novo -LbBOA.
---------------------------

e custa 200 reis por assignatnra.
I �

.. .

O �. l'O GlL BRAZ é unia das publica- I\ICClonarlO as el� InlJlua�ções mais baratas e a unica, no ge- U � b
¡)

nero, que yê a luz ern Portugal.
Cada musica, com a parte tiueraria

correspoudenie, custa ::100 réis, avul­
so, e vende-se lias casas de musica
M atta Junior A Custodio Cardoso Pe­
reira e nas tabacarias Monaco, de La
Lidia, deposito.

A parte liueraria, só. enenntro-se
á venda nos kinsques e tabacarias ao

preço de 20 l'éis, em LISBOA'

ANTO�lO NOBRE.

MYSTERIOS DA INQUISIÇÃO
OBRA ILLUS'fRADA A CORES POR MANUEL DE I�ACEDO E ROQUE GAMEIRO

GIL BRAZ
Ouinzenario iIIuslrado. de

musica. liller,J1m'a, erítlea,
theatres, louros e sport

Frances. Allemão, Inglez,
Hespmtlwl, Italiano e Portuque;
Está sahindo, pnbllcada corn totlá

a regutarldade, aos fasciculos de ,16

paginas, esta obra de uma utilidade
pratica incnntestavel, e que tanto se

recommenda pela sila excepcional mo­
dicidade do preço e perfeição.

O preço de cada fasciculo de 1 G

paginas é de 30 réis.

Depois da publicação o preço da
obra será augmentado,

Para as proviucias do contínente,
Açores e Africa portuguexa: Series

Nova edição cam numerosas tie -IO cadernetas, 320 réis. Series de

gravuras 20, (:)40 com poria do correio.
.

ImpI.esslio de luxo Assigna-se lia Empresa d� Deciden-
" te, Largo do Poço Novov--Lisbna. No

f volume brochado ..•.. 800 reis

I Porto,
Celliro de publicações de Ar-

A' vendá na Filial da Casa Edito- naldo Soares, Praça de Pedro, em to­

ra, 242, rua Aurea, -).0, Lisboa, pa- das as livrarias dt1 Coimbra e lias d;)
ra onde devem ser dirigidos todos os I mais terras alinde a Empresa tem

pedidos. : eorrosuoudentes.

so

Porque soñrer de, Bronchite ?

• A Cu.ra é bem faeíl.

Um!!. breaehite �,guda que tinha resistido durante rauitos &nnos iii

numerosos remedies, e foi rapidamente CUr&d8, pela EMULSÃO DE SCOTT,
&$1 é I;) resumo da seguinte carca que vos rogarnos de lerdes :-

,

.Â.l>I:IG08 E :3" !,".-lIa muitos annos 'lue fui ata,cada.
d'uma. brcncliitc chronica de <tue eu fJorrrja
continunmeutc. Foi f.ssirrl <Iuc, COIll receÍo luuito

jUBt.i:1cado¡ vi (l-.�te anuo apí.oxhnñr-ie· o pr.imeiro
frio, pois IIIÍ obrl:![¡c!.f1a ret:olher�!T!cú C3:IUa., e)("tenuada

por urna {,ÜCJSC �,ontinuf1 (� suore.9 llocturno$; sGni�

:¡ppc;(.itJ, el1fra(lUC�cia�nlG de di!t em dia, senl guhsr
o que f!l.zort não IllI) tenrl0 dado nenhum allivio C:�I
¡UHnE:"!DSC3 rcmed.io2} jg empre¿;s,dos a.té e!J.tão.
Foi n�este p.1or.cento ql.l.e eXl?erÍment<3i 9. vos�g,

E"ruL£Xo :::)"E! ScoTT, cujos DenGUeOs effeitcs li3.t,l
tardei Ro 2entlr.

.

Des¡le OB p:·izneircs (lis,a dA trctamento, volta,l"fun á
�ppetitc e 2,8 Iorçag: hojo ter:Ílq ü praze? de vd_a.
nnnunciar ú :G1eU pe:rfej'¡;ú :-cainbelecnncnto, gi'aça1Si
ao empp.�go dDi V05!sa excollente p:ccps.:;:-ação� queh'a�
acccitar a ext,ressão do meu sincero. reconheclmonto.

(As:�1gnadn.):
�

}!Ú:::1B. CrrATEL� P.;:ofeesoT.B- da Escol�
da .Eue· Sa.l!lte .. S�1phlc.

Muitos doentes atacados ¿'mna. affecç,ão c):.ll"OniCH, dlt ga.rg(1nta, ou do�
pulmões, seguirão c_crtamente o exempl.o dtt, nOf.'8iJ, ¡;>,mq,veJ cçn:espol1Gente;
��bemdirão €) dia em que tiverem começado a .usar a E!IlüLSÃO, DE 8CO'\''1',
pÚis todas as pessôas que teem emprega.do esta prepa.ração, não se

oeznsam d'ex8,ltar os beneficios que d'elJa l'etir::>..mm.
A EMULSÃO DE SCOTT é, ao mesmo tempo, ;llimenj;() por 'causi;, do

deo.d� figado de hacaJhau e da glycerina, e medicamento, dev�do aos

bypophosphitos<ie cal e de soda que ella. COl1.t8ill. A BUll, effic&,cra não,
61'1 limita &0 SYi>tema respiratorio; elia estende- e ·t.té 6, :..nemi.a, ás
I!!l8Crófülas;"á ...à"êhitis, a todos os males de fra.queza .. tau'i;o par� c:"i.ançn.s
como para adultos e velhos.

.

A unica EMULSÃO,DE SCOTT genuina �ID a marca \ie fa.bri�a d.:um
homem com um peixe grande ás costas, Esta illlU'ca de fabrlca, çstá
no envoltocio de todos .os frascos genuinoe. NãQ aœeiteis 4lUj¡r!!t.

G.·aode novidade litteral·la

OS IIYSTEHIOS DllNOUlSJCÃOd

POR F. GOMES DA SILVA

Cada fasciculo de 48 paginas, papel de IUŒo, magnificamente
impresso em typo elzevir com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis
Nos 1I1yslerios da Inquisição descrevem-se horrores qlle agitam aillieliva­

meole a alma, scenas que fazem correr lagl'imas, esealpellam se figmas de
outros seculos, encandeiam-se acontecimentos dispersos e t.enebrl)sos, fus­
tiga se a !Jypocrisia, enaltecem-se as gratldes vir-lillles, faz-se rebrilhar a

verdade e põem·se em relevo todos os personagells que entram lJ'oste gran­
de drama, em que vibram commoções da maior intensidade, do mais exal-
ado amor.

PBI<:CIOSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSJ(i�ANTES
Uma magnifica estampa explendidamente colorida, medindo 0,naXO,4q.,

a qual ropresente uma das scenas mais brilbantes da hist(lria pOl'lugueza,
seeua cuja recordação ainda hoje nos é grata e que o !lOSSO coração de
portuguezes ainda não póde olvidar.

Os pedidos de assignatura pódem ser feitos á «Secção eJiloral» da Com·
panhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão, iJO-LISBOA.

(5542)

ATLAS
DE

Contendo 4·0 ma ppas expressamen­
te gravados e impressos a côres, 160
paginas de texto de 2 columnas e per-
1,0 (h 300 gravuras, rspresentaudo
vistas das priucipaes cidades e mo­

numentos do innudo, paisagens, re­
tra tos de humeus celebres, figuras,
diagrarnmas, etc.

Todos os rnezes sr,rá distribuido um

fasciculo conteudo uma carta geogra­
phica cuidadosamente gravada e im­

pressa a côres, lima folha de 4 pa
ginas de texto e 7 ou 8 gravuras eo

lima capa pelo preço de 150 réis.
Todos os pedidos devem ser diri­

jidos á Empreza Editora do ATLAS
DE G!!:OGBAPHIA UNIVERSAL, Rua
da Boa Vista, 62, 1.0 E-LISBOA.

(Historia e luteratura)

Contém, ern r apida narrativa, a his ..

toria da fuudação de todas as cida­
des, villas e freguesias do reino 8

factos mais impartautes u'ellas occor­

ridos, seus brazões de armas, monu­

mentos, etc.

Preços ric assignatura: Trimestre,
300 reis; Semestre, 51)0 réis; Anno,
t8000 reis.

Para ser inscripto assignante, bas­
ta dirigir bilhete postal a A. José
Bodrigues, rua da Atalaya, IR3·2.0,
LiSBOA.

Scientifica, artística, industrial
e agricola

Publicação mensal cm volumes
cartonados, de 64 a 96 paginas

AO PREÇO DE 100 REIS

Estão publicados os seguintes vo­

lumes:

Adubos ctumicos e estrumes, por C,
de Litus Alves.

O Transvaal, por Antonio Alves de
Carvalho.

Guia pratico de pkotographias; por
A roa Ido Fonseca.

.

O Padeiro da Inglaterra, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

Pedro Alvares Cabr'al e o Desc(Jb1'i­
mwto dn Brazil, por Faustino da Fon­
seca.

Trotamento natural, (PHYSIOPA­
THIA) i.a Parte: HYGIENE, 1 vol.

pelo Dr. João Bentes Castel Branco.
2.a Parte: TH!<:HAPEUTICA (medica­
ção.) 1 vol.

Todos os pedidos devem ser el iri­
jidlls á livraria p,ditonl-Guimarães
Lihanio &: C.a, -108, Rua de S. Ro­

que, t tO-LISBOA.
----- o

-
- -

_

QVO VADIS
A' venda no estabelecimento de

José Maria dos Santos.

VENDE

Já estão á venda as capas em per­
calina para o I _o volume d'este no,
lavei romance historico. Essas capas­
impressas (�om cbapas especiaes a

ouro, ,1ll1al'cllo, encarnado, azul}l pre­
to, custam 500 réis. Pedidos á Em­
nreza Nac.i.Hlal Editora, largo COtJde
Barão, LISBOA.

. --.-- ._._---_._-------

UOL1UlDOR
PRECISA-SE um, que seja bom ar­

tlSia, para donrar él ermÍlia da
Senhora do Livramenlo, em Tavil'n.

Quem eSliver uos casos, dirija S8. a

Francisco MaLlonado Se:1ior, lia mes­

ma cidade. (5t>i7)


